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ABSTRACT 

Sexual dimorphism and geographic distribution of 
Ste r nechus subsignatu s Boheman, 1836 
(Coleoptera, Curculionidae) in Bra sil 

Data on sexual dimorphism and geographic distribution of 
Sternechus subsignatu s Boheman , 1836 in Brazil are given and 
illustrated . The cultivated area of soybean correlated with 
the distribution of this weevil is also presented. 

I NTRODUÇl'íO 

SILVA et ai. (1 968) c i tam Ster nechus subsignatus atacan­
do feijão na Bahia, sem contudo haver qualquer publicação nes 
se sentido. CORSEUIL et al. (1974) e PANIZZI et al. (1977) re= 
gistraram a ocorrência da mesma espécie danificando soja , res 
pectivamente, nos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná. O a= 
taque de S . s u bsigna tus , segundo estes últimos autores, tan o­
corrido esporadicamente em plantas isoladas. Trata-se de uma 
espécie com potencial muito elevado, pois tanto a l arva, que 
é broca, corno o adulto (facilmente reconhecido pelo trabalho 
de CORSEUIL , 1974), alimentam-se da mesma planta. Consideran­
do a vasta área de cultura de soja, aliada à larga distribui-
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ção de s. subsignatus no Brasil , uma atenção especial se fará 
necessária por parte dos agricultores a partir do manento que 
esta espécie se f ixar realmente como praga. Portanto , o obje­
tivo deste trabalho é fornecer informações sobre a ocorrência 
de S. subsignatus no Brasil e também dados que permitam sepa­
rar machos de fêmeas, uma vez que aparentemente não há dimor 
fismo sexual externo . 

DIMORFISMO SEXUAL 

O dimorfismo sexual externo de S . subsignatus manifesta­
se exclusivamente na forma e estrutura das tíbias anteriores 
e médias. Na fêmea as tíbias anteriores (Figs. 1 e 2) e mé­
dias são pouco mais grossas, retas e com premucro forte e bem 
evidente; no macho (Figs . 3 à 6) são mais delgadas, geralmen­
te curvas em direção ao ápice e com premucro muito curto, ape 
nas indicado ou até mesmo ausente . Não há qualquer outra dife 
rença sexual secundária, quer seja no tamanho do corpo, no cãn 
primento do rostro , no quinto esterno abdominal ou nas ante~ 
nas como é comum em vários grupos de curculionídeos . 

DISTRIBUICAO 

Os dados sobre a distribuição geográfica no Brasil foram 
obtidos através da literatura, pelo estudo de exemplares da 
coleção do Departamento dê Zoologia da Universidade Federal 
do Paraná (incluindo exemplares identificados para o Centro 
de Identificação de Insetos Fitófagos e Projeto Polonoroeste­
CNPq), e ainda pelo estudo de exemplares emprestados de vá­
rias col eções nacionais e es trangeiras. Essas Instituições se 
r ão relacionadas no trabalho sobre a revisão da ~ribo Sterne= 
chini que está em fase de elaboração. 

S . subsignatus tem uma ampla distribuição (Fig . 7), ocor 
r endo nos domínios da Mata Atlântica das regiões Sul, Sudeste 
e Nordeste, estendendo-se pe l o Cerrado da r egião Centro- Oeste 
até ao Sul da Mata Amazônia. As localidades de ocorrência,até 
o momento, são: 

Bahia: Cruz das Almas, Eunápolis e vários exemplares sem 
procedência; 

Espírito Santo: Baixo Guandu, Col a tina , Linhares e Santa 
Tereza; 

Goiás: Campinas e Jataí; 
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Mato Grosso: Barra do Tapirapé, Cáceres, Utiarití (Rio 
Papagaio) e Xingu; 

Mato Grosso do Sul: Corumbá e Dourados; 

Minas Gerais: Lagoa Santa, Lambari, Poços de Caldas, Pou 
so Alegre , Santa Bárbara, Santa Rita de Caldas e Serra doca= 
raça; 

Paraná: Curitiba, Lapa, Londrina, Mauá, Ortigueira, Pon­
ta Grossa, Renascença, e vários exemplares sem procedência; 

Rio Grande do Sul: Barro Preto, Ci ríaco, Marau, Passo Fun 
do, Santa Rosa e Santo Augusto; 

Rio de Janeiro: Mendes; 

Santa Catarina: Cauna, Chapecó, Lages, Mafra, Nova Teutô 
nia, Pinhal, Rio do Sul, Rio Natal, Rio Negrinho e Rio Verme= 
lho; 

São Paulo: Barueri, Campos do Jordão, Guarulhos, Itatiba, 
Mogi das Cruzes, Rincão, Rio Claro e São Paulo (Santo Amaro). 

Conforme KASTER & BONATO (1981) o cultivo de soja no Bra 
sil está caracterizado por 3 áreas distintas: área cultu­
ral tradi cional, abrangendo os Estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná e São Paulo; área de cultura em expan­
são, abrangendo o Estado de Mato Grosso do Sul, sul dos Esta­
dos de Mato Grosso, Goiás e Maranhão, e o oeste de Minas Ge­
rais e Bahia; e área com potencial para o cultivo, tais como, 
o norte do Mato Grosso e de Goiás, sul da Rondônia e nordeste 
do Maranhão e Piauí. Portanto, o estudo desta espécie de cur­
culionídeo danificando soja torna-se extremamente importante, 
uma vez que a sua distribuição ocorre largamente nas áreas de 
cultivo dessa planta, principalmente na região sul do Brasil 
(Fig. 7) 
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RESUMO 

I n f ormações sobre o dimorfismo sexual e distribuição 
g e ográfica de Sternechua subsignatua Boheman , 1836 no Brasil 
são apr esent adas e ilustradas. As áreas de cultivo de soja 
correlacionada com a distribuição desta espécie de curculioni 
deo são também apresentadas. 
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FIGURAS 1 à 6 . Variações da tíbia anterior de Sternechus subsignatus Bohe­

man, 1836: 1 e 2, fêmea; 3 à 6, macho (p , premucro; m, mu­
cro; u, unco) 
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FIGURA 7. Distribuição de Sterneehus subsignatus Boheman, 1836 correla­
cionada com as áreas de cultivo de soja . 


